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GERAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA: Veio para Moçambique na altura da Independência. O que o levou a vir para 
cá? 

Na verdade, eu vim 2 anos após a Independência, eu cheguei aqui em Agosto de ’77. Era para ter vindo antes, no 
princípio de ’77, mas tive um problema, eu estava exilado político na Alemanha, mas estava em Paris, tive um 
acidente e estava escrevendo a minha tese de mestrado na Alemanha e não pude mais continuar escrevendo, tive de 
parar durante 3 meses, então atrasou a minha vinda para cá. Então cheguei aqui em Agosto de ’77.  

O que me levou a vir para cá foi tentar contribuir com o processo de reconstrução nacional de Moçambique. E 
porquê? Eu tive um primeiro contacto com Moçambique ainda em ’72, na França. Eu estava na França, em Paris, 
numa casa e por acaso, nessa mesma casa, passou por lá Jacinto Veloso1 e me contou sobre a luta de libertação 
nacional, em ’72, ainda um pouco longe da Independência. Mostrou as primeiras falas do Samora, gravado em fita-
cassete, naquela época era fita-cassete. Ele mesmo falou: “Olha, por ocasião da Independência, nós vamos precisar de muita 
gente de esquerda, que pudesse contribuir com a reconstrução nacional.” Eu fiquei com isso um pouco na cabeça. A partir 
de ’75 começaram a vir alguns brasileiros para cá, em ’76 vieram vários, em ’77 também. Eu acabei o meu trabalho 
na Alemanha, já com planos de vir para Moçambique. Planos não, já contratado pelo Governo moçambicano. O 
Governo moçambicano me mandou o contrato em Outubro de ’76 e a passagem em Novembro de ’76. Então era para 
ter vindo antes.  

Então o meu objectivo… eu não podia voltar ao Brasil, porque nós estávamos em plena ditadura militar e eu tinha 
sido banido do país, não podia voltar, a não ser clandestinamente, mas não havia condições para isso. Então, vim 
para cá, na expectativa de contribuir, dar a minha pequena contribuição na área da Educação, porque eu sou 
professor de Geografia, depois eu fiz Sociologia Política, mas eu era professor de Geografia e vim como professor de 
Geografia, para trabalhar no Ministério da Educação e dar a minha contribuição. Quanto tempo iria ficar, eu não 
sabia... era indefinido, como foi, acabei ficando 15 anos. Muita gente depois da quebra da ditadura no Brasil, com a 
amnistia, voltou, mas eu preferi continuar em Moçambique e fiquei até ‘92.  

GDI: O que fez durante esse tempo? 

Bom, essa foi uma longa trajectória, porque eu comecei na Educação, no Ministério da Educação. O contrato era com 
o Ministério da Educação e a minha posição seria trabalhar na Escola Técnica do Chimoio, em Manica. Mas como eu 
cheguei em Agosto, a meio do ano lectivo, resolveram que eu ficaria aqui em Maputo, contribuindo com a elaboração 
de textos para alunos e professores de Geografia. Havia na época - depois foi o embrião do Instituto Nacional do 
Desenvolvimento da Educação – a CET - Comissão de Elaboração de Textos, que funcionava ali na Julius Nyerere.  
Então eu fiquei vinculado a esse trabalho, escrevendo… com uma equipe, não era eu sozinho, tinha moçambicanos 
também que participavam. Aliás a nossa missão principal era ajudar a formar especialistas moçambicanos. Fiquei 
trabalhando ali, fizemos vários livros, para a 5ª e 6ª série (classe) na época e essa Comissão de Elaboração de Textos 
deu origem ao futuro Instituto Nacional do Desenvolvimento da Educação, um projecto do antigo Ministro da 

 
1 Jacinto Veloso (Maputo, 11 de Agosto de 1937) General na reserva. No início de 1963, juntamente com João Ferreira, abandonou Moçambique 
com destino a Dar es-Salaam, na Tanzânia, pilotando um avião da Força Aérea Portuguesa e tornando-se membro da Frente de Libertação de 
Moçambique (FRELIMO). Após a independência de Moçambique, ocupou vários cargos governativos do país. Dirigiu a comissão 
intergovernamental que negociou a assinatura do Acordo de Nkomati com o regime de Pretória e trabalhou activamente no processo da procura 
da Paz para a África Austral. 
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Educação do Governo de Transição, chamado Gideon Ndobe2, que era um especialista, um grande técnico na área 
da Educação. Depois da Independência ele foi substituído pela Graça Machel3, como Ministro da Educação. Mas ele 
voltou a trabalhar na Educação e fez a proposta de criação do INDE e transformou a Comissão de Elaboração de 
Textos no Instituto Nacional do Desenvolvimento da Educação e aí, eu já não fui mais para Manica e fiquei aqui, 
produzindo materiais.  

Foi muito interessante a experiência, porque o material que a gente produzia na Comissão e depois no INDE, nós 
íamos testá-los em sala de aula, então eu dei aula em algumas escolas para a 5ª e 6ª série (classe) era muito bom, 
aquela miudagem danada, uma bagunça terrível, mas testámos os livros.  

Ao mesmo tempo, na Universidade Eduardo Mondlane, no curso de formação de professores, escrevia os manuais 
de Geografia para os professores. Aquela época era muito complicada, porque formavam-se professores duma forma 
acelerada, professores com a 12ª classe, pessoas com a 12ª classe faziam um ano de curso e caíam no campo a 
trabalhar. Não havia tempo. 

Aí ficámos, depois houve um projecto de restruturar todo o ensino da educação, foi uma experiência que eu aprendi 
muito, porque eu não só contribuí como aprendi demais aqui em Moçambique. Essa experiência de planificação da 
Educação dos vários sistemas, de como se forma foi muito interessante. Aí já estava com especialistas cubanos, da 
Alemanha Oriental, trabalhando junto com moçambicanos, evidentemente.  

Começámos a trabalhar com suecos, na produção dos Atlas, não sei se ainda existem por aqui, mas aqueles famosos 
Atlas e mapas, o Mapa-mundo, o Mapa de África, Atlas de Moçambique, Atlas de África, Atlas do Mundo, isso tudo 
foi onde eu trabalhei nesse período. Foi um período interessantíssimo.  

GDI: Qual era a sensação de estar incluído praticamente no lançamento dos alicerces dum novo país? 

Isso era a coisa mais fantástica que tinha. Há pouco a maquilhadora me perguntou qual o lugar de que eu gosto. Eu 
gosto de Maputo, porque foi uma experiência de 15 anos, não foi só na Educação, porque depois eu saí da Educação, 
até por um problema complicadíssimo, de divergência mesmo.  

Nós tivemos em ’78, um Seminário Nacional, conduzido pela própria Ministra Graça Machel. Ela conduziu, durante 
uma semana o seminário, o I Seminário do Ensino da Língua Portuguesa. Vieram especialistas do Brasil, de Portugal, 
de Angola, foi interessantíssimo e o meu grupo de trabalho, no seminário, propôs, aproveitar alguns dos idiomas 
locais, nacionais, como o macua, o changana, que já tinham escrita e gramática pronta para se alfabetizar, 

 
2 Gideon Ndobe foi um destacado combatente da luta de libertação nacional de Moçambique. Em 1974, integrou o Governo de Transição como 
Ministro da Educação e Cultura, contribuindo para a construção do novo sistema educativo do país. Faleceu em 27 de janeiro de 2021, em Maputo, 
sendo lembrado como um combatente exemplar pela Associação dos Combatentes da Luta de Libertação Nacional (ACLLIN) 
3   Graça Simbine Machel (Incadine, Manjacaze, Gaza, 17 de Outubro de 1945) é uma política moçambicana e activista dos direitos humanos. Foi 
a primeira-dama de Moçambique, desde 1976, quando se casou com Samora Machel, o primeiro Presidente de Moçambique, morto em 1986. Em 
1998, casou-se com Nelson Mandela, o primeiro Presidente negro da África do Sul. Pelos casamentos, Graça Machel tornou-se a única pessoa no 
mundo a ser primeira-dama de mais de uma nação. Graça Machel formou-se como bacharel em Filologia da língua alemã pela Universidade de 
Lisboa. Voltou a Moçambique como professora e lutou clandestinamente com a Frelimo durante a Luta Armada de Libertação Nacional. Foi 
Ministra da Educação e da Cultura no primeiro Governo moçambicano, durante cerca de 14 anos. Após a morte de Samora Machel, em 1986, 
continuou a sua actividade política no partido Frelimo e criou uma organização sem fins lucrativos a Fundação para o Desenvolvimento da 
Comunidade. Em 1990 foi nomeada pelo secretário-geral da ONU para o Estudo do Impacto dos Conflitos Armados na Infância. Como 
reconhecimento do seu trabalho, recebeu a "Medalha Nansen" das Nações Unidas em 1995. Em 1998, ela foi um dos dois vencedores do Prémio 
Norte-Sul. É Presidente do Conselho de Administração da Universidade de Capetown. 



 

3 

principalmente nas regiões rurais, porque havia um programa muto intenso de Alfabetização e Educação de Adultos 
no país, cujo Director era o Cardoso. 

Mas a alfabetização e educação de adultos eram feitos por professores com o 4º ano [classe] primário que mal falavam 
português, principalmente no campo e ensinavam alunos adultos que não usavam o português como língua 
quotidiana, usavam as línguas locais. A Tanzania fez isso, a Tanzania estabeleceu 2 idiomas, o suaíli como idioma 
de alfabetização e o inglês, como idioma oficial do Governo. O meu grupo fez uma proposta semelhante… 
“Apanhámos”!… mas “apanhámos “muito. A Ministra nos deu uma “cacetada”, porque a língua de unificação 
nacional era o português, então, não poderia ser utilizada qualquer língua local. Na época era chamado divisionismo.  

Bom, eu trabalhei no Instituto, depois foi criado um grupo de trabalho dentro do Instituto – até aí eu só trabalhava 
com Geografia, mas aproveitando a minha condição de sociólogo e com outras pessoas, havia um argentino, a maior 
parte eram moçambicanos  nesse grupo -  para avaliar o Programa de Alfabetização e Educação de Adultos. 
Estivemos 2 anos nesse trabalho, por amostragem, em Maputo, Tete, Nampula, Ilha de Moçambique, em vários 
locais, aldeias comunais na época. Eu morei em aldeia comunal, ficava um mês na aldeia comunal, trabalhando com 
as pessoas que eram alfabetizadas, com os alunos e professores. Foi muito interessante. Então, o resultado, depois 
de 2 anos de trabalho de pesquisa intensa o que nós percebemos, o resultado do trabalho, é que, mesmo aqueles que 
tinham passado pelos cursos de alfabetização não sabiam mais nada, porque não usavam o português, nem escrever, 
nem falar, nada disso. Quando nós apresentámos o resultado, a Ministra Graça Machel resolveu desfazer o trabalho, 
o grupo. “Isso não vale nada, esse trabalho de vocês é horrível, vamos desfazer o grupo.” Mandou cada um para um lugar, 
ela me designou para ir trabalhar na Universidade, mas eu não queria ir para a Universidade, eu não gosto da 
Academia, nunca gostei da Academia, sou um cara muito mais prático e a Academia é um negócio de muitos debates 
académicos, teóricos e eu não gosto disso.  

Aí recebi um convite, pois eu conhecia as pessoas da SOCIMO4, para ir trabalhar na SOCIMO. Aí falei: “Bom, se puder 
ir para a SOCIMO, eu prefiro” e foi outro grande aprendizado. Na verdade, eu acho que aprendi mais com 
Moçambique do que contribuí. Foi outro grande aprendizado, porque aí eu comecei a trabalhar com comércio 
internacional, trading e com projectos de desenvolvimento. Aí, fiquei na SOCIMO até ’88, de ’83 a ’88. Depois de ’88 
eu me desvinculei do trabalho com o Governo. Fui para uma empresa também de projectos e comércio internacional 
portuguesa. Recebi um convite. Até que eu fui embora em ’92.  

Então, mais ou menos, a minha experiência foi essa. Para mim, eu acho que eu contribuí, de alguma forma, para o 
país, ajudei a formar. De vez em quando, encontro-me com ex-alunos meus, que depois galgaram para postos 
importantes, o Emídio, o Sebastião e outros… Então, eu acho que contribuí com alguma coisa, mas também aprendi 
muito. Para mim foi um grande aprendizado, a minha experiência aqui em Moçambique. Tenho muito a agradecer 
a este país.  

GDI: E porque se foi embora? 

Eu trabalhava com o comércio internacional. Samora tinha morrido em ´86. A situação do país começou a mudar 
radicalmente. Ficou muito difícil trabalhar-se de forma honesta e transparente, com o comércio internacional. Além 

 
4 SOCIMO (Sociedade Comercial e Industrial de Moçambique empresa estatal moçambicana criada no período pós-independência, com o 
objectivo de impulsionar o desenvolvimento agrícola e industrial no país.  
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disso, tinha a minha filha, que nasceu aqui, que é moçambicana e eu queria que ela tivesse uma convivência maior 
com a minha família. A mãe dela, que é médica, moçambicana, estava em Cabo Delgado, não podia ficar com ela. 
Mas eu queria levá-la para o Brasil, para ela ter convivência com a avó, coisa que não tinha. Aqui tinha muitos 
amigos, mas não tinha essa convivência. Então esses dois factores contribuíram: A mudança da forma do trabalho 
profissional na área do comércio internacional e de projectos. Era muito difícil e a minha empresa que era uma 
empresa ligada ao Partido Comunista Português não aceitava. Então resolveu fechar. Pura e simplesmente fechou 
os escritórios em Maputo. “Dessa forma não trabalhamos”. Então, eu falei: “Vou aproveitar e vou embora, vou levar a minha 
filha para conviver com a família.” E fui. Só que as minhas ligações com Moçambique permanecem muito fortes. A 
minha filha é moçambicana, gosta daqui, mora aqui, está trabalhando em Quelimane, neste momento, num projecto 
de prevenção à AIDS. Então, eu venho sempre. É isso.  

GDI: Quando aqui chegou, após a Independência deve ter encontrado muitos jovens que foram chamados para 
responsabilidades, muitas vezes sem uma preparação adequada, exigindo deles muito esforço. Como é que sentiu 
essa geração?  

Foi uma coisa muito bonita de ver, o esforço dessas pessoas todas. Quando eu falo do Cardoso, por exemplo, era um 
jovem com um nível de responsabilidade que ele tinha, o Director do Notícias, também era outro jovem, que hoje é 
um badaladíssimo escritor, talvez o melhor escritor de língua portuguesa vivo, no momento, que é o Mia Couto. A 
quantidade de professores, que havia naquela época, moçambicanos, praticamente terminando o Propedêutico e já 
dando aula e participando de reuniões e debates. Era uma vida de trabalho, política, muito, muito intensa.   

A mãe da minha filha que é moçambicana, ela era professora, dava aulas na Escola Noroeste, dava aulas de Biologia. 
Às vezes ela chegava a casa às 2 horas da manhã porque estava em reuniões, discussão na escola. Era um empenho, 
uma dedicação muito grande… Não era só ela, eram todos que nós conhecíamos naquela época. Eu era duma geração 
mais velha, evidentemente. O pessoal era muito dedicado, muito, muito dedicado. Estavam mesmo envolvidos com 
o projecto de reconstrução nacional, porque o país ficou arrasado. Posso fazer umas críticas? 

Na minha opinião, a Frelimo cometeu um erro grave, no III Congresso, que foi romper a Frente, quando ela se 
transformou em Partido único, marxista-leninista. Ela rompeu a Frente que podia ter havido com sectores nacionais 
que estavam aqui, mesmo com alguns portugueses que estavam aqui, que queriam continuar, mas não continuaram, 
foram embora. O país esvaziou-se completamente, de técnicos. Acabou com a produção. Cometeu um erro político 
sério, grave, que não era necessário cometer. A mesma coisa aconteceu em Cuba. Cuba teve o mesmo problema, 
depois de ’62, ’63.  

O rompimento da Frente foi prematuro. Não sei quais foram as razões que levaram a isso, se foi uma simples análise 
teórica, dos marxistas-leninistas existentes dentro do Partido. Havia uma corrente forte teórica dominante na época, 
mas eu acho que que foi prematuro o rompimento dessa Frente, devia ter continuado. Aí veio o 24 de Julho, a 
nacionalização das casas e… acabou. Nós tivemos problemas aqui de abastecimento gravíssimos naquela época. 
Havia comida, a fome veio posteriormente, mais com a guerra do que com a falta de abastecimento. Havia 
desabastecimento, mas as cooperativas funcionavam, os cartões que a gente tinha de racionamento, a gente recebia 
aquela quantidade de pão, de óleo, de açúcar, todo o mês e dava … e tinha a famosa candonga, que todo o mundo 
utilizava, que era a venda fora do circuito normal de distribuição, com preços muito mais caros. Mas havia. Alguns 
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produtores moçambicanos, também havia alguns portugueses envolvidos com a tal da candonga, que vendiam 
produtos, traziam do campo, lá do seu sítio, das suas fazendas. 

Mas foi um problema muito grave essa questão da falta de quadros que ocorreu no país, nessa época. Ocorre até 
hoje.  

GDI: Uma coisa era a massificação da Educação, outra coisa é a qualidade do ensino. No Ministério da Educação 
havia preocupação com a qualidade do ensino? 

Sem dúvida nenhuma que a prioridade era a quantidade, não era a qualidade. Não dava para discutir a qualidade 
de ensino. Tive discussões muito fortes na Universidade sobre isso porque as pessoas queriam ensinar os professores 
com a 9ª série [classe], didácticas, técnicas pedagógicas. Eu dizia: “Não adianta! Se ele não conhece o conteúdo da matéria 
que vai ensinar não adianta que ele tenha boa didáctica, ele não vai conseguir transmitir”.  

O Programa de Alfabetização e Educação de Adultos foi exactamente isso. Pegava-se em pessoas com a 4ª série 
[classe], que mal falavam o português, para poder ensinar português e que não usava o português. [O professor] saía 
da sala da aula e começava a conversar com os alunos na língua que ele usava, normalmente. Foi um pouco tentar 
fazer como Cuba fez. Mais uma vez o Programa de Alfabetização de Adultos em Cuba foi um grande sucesso, porque 
era uma língua só. Todo o mundo falava espanhol, então… é como se fosse no Brasil hoje… esse programa é muito 
mais simples, você está usando uma língua que todo o mundo usa no dia-a-dia. Agora, pega-se um macua, vamos 
pegar em Tete, depois Moatize, onde eu ia na aldeia comunal, ensinava-se português para as pessoas que estavam 
ali, saíam dali os meninos usavam no trabalho a língua local, usavam na brincadeira a língua local, saíam da escola 
não usavam mais o português…  

Nas cidades era um pouco diferente. Da experiência aqui em Maputo o aprendizado foi mais consistente… Maputo, 
Monapo, por exemplo, porque trabalhavam no Entreposto, na fábrica de caju do Entreposto e na de algodão. Fizemos 
pesquisas com eles. Na Ilha não usavam. Na Ilha de Moçambique era muito interessante… Então priorizou-se a 
quantidade, não a qualidade e o cumprimento de metas que cada núcleo de alfabetização e educação de adultos era 
obrigado a cumprir. Apresentavam números, mas esses números não representavam nada. É que nem a outra crítica 
que eu vou fazer ao tal famoso PPI5, o Plano Prospectivo Indicativo. Foi fruto de ironias de muita gente, porque 
terminar o subdesenvolvimento do país em 10 anos, era impossível. O PPI propugnava isso: “A década do 
vencimento do Subdesenvolvimento”.  

Então, tinha-se em Moatize, por exemplo, não sei quantos milhares de trabalhadores na época, para acabar com o 
analfabetismo, que não usavam entre eles o português, não dava. Eu lembro-me do Ministério do Plano, que 
estabelecia as metas, que eram estabelecidas pela Cooperação Soviética, na época dos cursos. Só que vinham as 
informações: “Produziu tanto.” Chegava-se lá…. Não tinha cumprido nada daquilo. Então isso era um problema 
complicado. 

 
5 Plano Prospectivo Indicativo  (PPI) - Plano de ajuste da situação económica e de modernização da sociedade. Definia metas e idealizava grandes 
projectos económicos para a indústria pesada para acelerar a socialização do campo e criar bases para a eliminação do subdesenvolvimento em 
dez anos. 
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GDI: Podia ter sido doutra maneira? 

Essa é uma pergunta difícil, porque se contarmos a história depois que ela acontece é mais fácil. Eu não sei… as 
pressões sobre Moçambique eram muito fortes. Moçambique estava na linha da frente da luta contra o apartheid e 
isso é importantíssimo. Então Moçambique estava pressionado. Além das pressões internacionais, por ter optado 
pelo socialismo, na época e nós estávamos em plena Guerra Fria6, a opção moçambicana nítida e clara do Partido 
Frelimo por ser um Partido único e um Partido marxista-leninista e optar pela socialização da Economia, transformar 
o país em socialista, retirou um conjunto de apoios internacionais que poderia ter. Poucos países desenvolvidos 
continuaram com o seu apoio, principalmente aqueles países da social-democracia, Suécia, Dinamarca, etc…Mas a 
maioria dos países retiraram, não davam apoio, tinham aqui Embaixada, mas não davam o apoio que era necessário.  

Entre ’75 e ’80, até à Independência do Zimbabwe, Moçambique ficou cercado. Do outro lado era o Banda7…, o 
Malawi… Olha só a pressão que Moçambique sofria. Banda dum lado, Ian Smith ali na fronteira Oeste, e a África do 
Sul, no Oeste-Sul. Cercado, completamente. Teve a coragem de enfrentar, em nome da libertação de África, toda essa 
situação. Isso, eu acho que foi duma coragem extrema do Partido. Muito grande.  

A partir de ‘78/ ’79 começou a guerra, a guerra interna. Aproveitando problemas tribais, mas, óbvio, em ‘79 a 
Renamo era toda ela, não só financiada, como treinada, com participação directa de soldados e mercenários 
rodesianos e sul-africanos, nos ataques a Moçambique. Era uma guerra, então Moçambique entrou em guerra. Se 
havia outra alternativa? Havia. Era: “Vamos fazer a Paz com a África do Sul do apartheid.” Era impossível, com os 
princípios políticos e ideológicos da Frelimo. 

GDI: Então foi um acto de heroicidade que não resultou… 

Não, não resultou. Moçambique contribuiu enormemente para a Independência do Zimbabwe. Contribuiu, 
inclusive, mandando soldados depois para lá. Grande parte das divisas moçambicanas vinha dos recursos dos 
mineiros.  Cortou-se a ida dos mineiros para lá. Então, deixou de receber as divisas. Não cortou totalmente, 100%, 
mas reduziu, sei lá… em 80%. Não sei se têm esses dados, mas podem pesquisar… reduziu em mais de 80% da ida 
de mineiros moçambicanos para a África do Sul que iam lá trabalhar, que recebiam, em moeda forte - na época o 
Rand era moeda forte - e traziam para Moçambique. Além disso, por cada mineiro que ia, o Governo moçambicano 
recebia uma parte. Isso é uma coragem muito grande. Agora, não podia deixar de fazer isso. Não podia deixar, 
porque a solidariedade e a luta contra o colonialismo que originou a Frelimo era também a luta contra o racismo. 
Não era uma luta separada.  

 
6 Guerra Fria é a designação atribuída ao período histórico de disputas estratégicas e conflitos indirectos entre os Estados Unidos e a União 
Soviética, compreendendo o período entre o final da Segunda Guerra Mundial (1945) e a extinção da União Soviética (1991), um conflito de ordem 
política, militar, tecnológica, económica, social e ideológica entre as duas nações e suas zonas de influência. É chamada "fria" porque não houve 
uma guerra directa entre as duas superpotências, dada a inviabilidade da vitória numa batalha nuclear. 

7 Hastings Kamuzu Banda (15 de Fevereiro de 1898 - 25 de Novembro de 1997) foi um político e o primeiro Presidente do Malawi depois da 
Independência , entre 1966 e 1994. Foi também Primeiro-ministro do país, entre 1963 e 1966, enquanto o Malawi era um Protectorado Britânico, 
denominado Niassalândia, tendo ocupado uma posição ministerial entre 1961 e 1963. 
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Samora Machel tinha discursos… eu acho que talvez dos discursos mais lindos anti-racismo eram do Samora Machel, 
o tempo todo. Lembro-me, por exemplo, duma viagem que ele fez para a OUA8. Colegas, amigos meus, brancos, que 
na época estavam como Ministros… e o Kaunda, da Zâmbia, que era um cara progressista comentou com Samora: 
“Você traz esse pessoal para cá, é tudo branco, mulato, indiano, cadê os negros do seu Governo?” “Moçambique não tem isso, só 
tem moçambicanos, todos que estão aqui são moçambicanos”. Isso era uma profissão de compromisso com os princípios 
muito fortes. Eu acho que é uma qualidade muito grande, quando você é fiel aos seus princípios. 

GDI: Tens ideia de quais foram as implicações da guerra na Educação?  

Quando a guerra se alastrou… em ’82 ainda conseguia ir a vários locais… em ’82 estava fazendo o trabalho de 
avaliação da Alfabetização e Educação de Adultos, nós íamos a muitas regiões. A guerra estava muito concentrada 
em Sofala, Zambézia, regiões que nós não fomos, mas Nampula, por exemplo, estava tranquilo. Agora, houve um 
problema que ajudou muito a alastrar a guerra e aí, é evidente que afectou a Educação, porque as escolas foram 
destruídas, crianças raptadas, coisa muito comum em África, raptar crianças para servirem de soldados, crianças 
com 10, 12 anos pegando em armas. Quem viu “Diamante de Sangue”9 conhece essa história. Aqui não foi diferente. 
Então, evidentemente, deve ter afectado bastante.  

Houve uma outra coisa que acho importante relembrar, que eu acho que foi em ’83, que ajudou a alastrar muito a 
guerra que foi a famosa “Operação Produção”10, não sei se se lembra dela. Todo o discurso de Samora Machel, 
alegando que a cidade estava superpovoada com desocupados, que tinham ido do campo para a cidade e que era 
necessário que essas pessoas retornassem ao campo, para produzir alimentos para a cidade. Teoricamente ele tinha 
razão. Agora, a forma como foi feita a Operação Produção foi um desastre total. Pegavam aqui milhares de pessoas, 
utilizavam o DC10 da LAM para transportar desocupados para o Niassa. Olha o custo disso. Foi para o Niassa, para 
a Zambézia, para Nampula… esse pessoal não tinha o que fazer, deixavam-nos lá, não tinham estruturas para os 
receber, não tinham terra, não tinham nada, não tinham família, desenraizados… Aí a Renamo abarcou todos eles. 
A Renamo cresceu demais, aí a guerra foi-se expandindo. Sem dúvida nenhuma, afectou, enormemente a Educação, 
não na cidade, mas no campo eu acho que afectou completamente, nas aldeias comunais, nas pequenas cidades, nas 
aldeias, foi afectada.  

GDI: Quais foram as consequências da guerra na Educação? 

 
8 OUA - Organização da Unidade Africana foi criada a 25 de Maio de 1963 em Addis Abeba, Etiópia, por iniciativa do Imperador etíope Haile 
Selassie através da assinatura da sua Constituição por representantes de 32 Governos de países africanos independentes, para enfrentar o 
colonialismo e o neocolonialismo e apropriação das suas riquezas. A OUA foi substituída pela União Africana a 9 de Julho de 2002. 
9 Diamante de Sangue (Blood Diamond) é um filme americano de 2006, dos géneros drama, acção, suspense e aventura, dirigido por Edward 
Zwick e como actores principais Leonardo DiCaprio, Jennifer Connelly e Djimon Hounsou. O título refere-se aos chamados diamantes de sangue, 
extraídos em zonas de guerra africanas e vendidos para financiar conflitos. Ambientado na Guerra Civil de Serra Leoa, o filme retrata um país 
dilacerado pela luta entre partidários do governo e forças insurgentes. Curiosamente, na sua maior parte foi rodado em Moçambique.  
10 Operação Produção foi um programa introduzido pelo Governo moçambicano em meados de 1983, após o IV Congresso do Partido Frelimo, 
para realocar as pessoas desempregadas das principais cidades para áreas rurais onde cultivariam alimentos. Em 1982 foi introduzido um cartão 
de residência para mostrar que um indivíduo tinha o direito de viver na cidade. Na altura em que a Operação Produção foi lançada, as pessoas 
precisavam de um bilhete de identidade, um cartão de residência e um cartão de trabalho para justificar a sua presença na cidade. A Operação 
Produção foi lançada após um importante discurso de Samora Machel em Maio de 1983, no qual ele prometeu que as milícias populares, grupos 
de vigilantes, os Grupos Dinamizadores, a polícia e o exército iriam 'pentear' a cidade para aqueles que não estavam empregados. Em meados de 
Junho de 1983 foi emitida uma directiva ministerial conjunta, que estabeleceu os procedimentos e regras básicos para o que equivaleu a uma 
evacuação em massa dos desempregados. Foi formalmente encerrada em Maio de 1988. 
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Concretamente eu não tenho muitas informações, porque eu saí da Educação em ’83, exactamente quando a guerra 
recrudesceu no país. A guerra aumentou assustadoramente. Sem dúvida nenhuma que a guerra deve ter afectado a 
Educação, nas Províncias e nos Distritos, principalmente, porque muitos Distritos ficaram isolados, ficaram sem 
contacto. Tinha de haver comboios para se poder passar nas estradas, com protecção das FPLM11 e isso deve ter 
afectado não só a logística da Educação, o envio de materiais, essas coisas todas, e às vezes, não chegavam a tempo 
e a horas, às escolas dos Distritos e das Aldeias, como afectou também o trabalho normal da Educação. 

Mas não foi só a Educação que foi afectada pela guerra, a Economia foi profundamente afectada pela guerra. Maputo 
passava dias sem energia, porque a guerra destruía as linhas de transmissão de energia que vinham da África do Sul 
para cá. A central termoeléctrica da cidade não dava conta. É claro que eu acho que a guerra afectou todo o país e a 
Educação, sem dúvida nenhuma que foi profundamente afectada.  

Eu não posso falar de números, de situações, porque eu não continuei mais, fiquei afastado da Educação, a partir de 
’83. 

Os serviços da Saúde foram afectados, já não se podia mais enviar medicamentos, a troca de enfermeiros, isso tudo 
ficou complicado com a situação de guerra. Isso foi até ’92. A guerra só acabou em ’93. Houve os acordos. Mas houve 
muitos factos, que aconteceram também, em Moçambique e isso eu gostaria de falar, de frisar.  

Nós estávamos trabalhando aqui, junto com o povo moçambicano, principalmente com os jovens moçambicanos, 
brancos, negros e mulatos, etc. de qualquer tipo, em busca da construção dum sonho de um mundo melhor. A 
Frelimo injectou essa injecção de ânimo nas pessoas. Eu vi os filhos que viram os pais irem embora para Portugal e 
ficarem para poderem buscar esse sonho, que era a construção duma sociedade mais justa, menos desigual, anti-
racista. Essa era uma palavra de ordem, constante, no discurso da Frelimo, principalmente no discurso de Samora 
Machel. Eu já falei, vou repetir novamente que as falas mais fortes anti-racistas que eu ouvi foram do Samora Machel. 
Terminava os discursos dele com “Abaixo o racismo. Abaixo o tribalismo…” Mas o “abaixo o racismo” era dos mais 
fortes. Ele não tinha essa visão racista. Com a morte dele em ’86 esse discurso diminuiu muito no país… Pelo 
contrário, foi substituído por uma prática, mesmo que não tenha sido, às claras, foi substituído por uma prática mais 
racista, contra o branco e contra os mulatos, no país. Isso eu senti até ’92, quando eu estive aqui. É claro que o país 
nunca foi um país racista, não é até hoje. Convive-se muito bem, mas a nível de decisões governamentais, de 
participação no processo de construção do país, isso foi muito afectado, com a morte de Samora Machel.  

Isso desmobilizou muita gente, porque o jovem moçambicano que estava aqui – isso, eu vi, e era também o nosso 
sonho, mas não éramos tão jovens assim, mas ainda estávamos no sonho de construção duma sociedade mais justa - 
esses jovens moçambicanos que estavam envolvidos no processo... Eu me lembro muito bem, por exemplo, dum 
sujeito moçambicano, que chegou a ser Reitor da Universidade Eduardo Mondlane, o Narciso, ele era um cara 
espectacular, ele era o único negro que frequentava a Universidade Eduardo Mondlane no período pré-
Independência e formou-se logo em seguida. Era Professor, depois foi Reitor da Universidade, quando saiu o Ganhão 

 
11 FPLM - Forças Populares de Libertação de Moçambique, o braço armado da FRELIMO, durante a Guerra colonial, tornaram-se Forças Armadas 
de Moçambique, mas mantiveram o título de FPLM, tornando-se "FAM/FPLM". Desde 1975 até às conclusões bem sucedidas das negociações de 
Roma em 1992, o antigo líder da guerra de libertação Alberto Joaquim Chipande serviu como Ministro da Defesa Nacional. As Forças Armadas 
de Defesa de Moçambique foram formadas em meados de Agosto de 1994, depois das negociações de paz em Roma terem produzido o Acordo 
Geral de Paz. As novas forças armadas foram formadas pela integração dos soldados do antigo governo, FAM/FPLM e dos soldados da Renamo 
que desejavam permanecer no novo exército. 
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não sei quem foi, mas ele entrou como Reitor e depois o que foi fazer? Como muitos outros moçambicanos negros 
que estavam aqui também envolvidos nesse sonho, podemos pegar o João Honwana, por exemplo, que foi 
Comandante da Força Aérea, mas depois foram buscar soluções pessoais, não mais a solução do projecto, então vão 
trabalhar nas Nações Unidas, vão trabalhar não sei aonde, porque eram pessoas com um sonho, bem preparadas, 
inclusive, e que foram aos poucos sendo alijadas dos centros de decisão, do poder. Essa é uma crítica pós-Samora. 
Com o Chissano eu não sei como é que ficou e com Guebuza depois… mas é uma crítica que eu faço à condução do 
país, em não ter ficado com aquele élan, com aquela força que a Frelimo tinha de desenvolver o país dentro dum 
caminho mais justo. O combate à corrupção era muito forte. 

GDI: Como vê aquela juventude que no dia 8 de Março foi chamada a trabalhar? 

Aquilo era realmente o sonho, era a substituição das vontades individuais, pela necessidade colectiva. Muita gente 
fez isso, muita gente parou de estudar para poder ir trabalhar. Com o pouco conhecimento que tinha, com a pouca 
experiência que tinha. Tem um camarada que depois foi estudar no Brasil, se formou no Brasil, ele estava na 
Faculdade, ele é mulato, meio-indiano, foi Director Nacional de Educação, não tinha nem a Universidade feita, era 
Director Nacional, olha a responsabilidade do sujeito, Director Nacional de Educação. Com essa história toda, essas 
mudanças que ocorreram, perda de espaço, ele, evidentemente, perdeu o seu espaço. O que é que ele resolveu fazer? 
“Vou fazer o meu curso” E aí foi para o Brasil, estudar. Está no Brasil até hoje. Formou-se, teve o seu diploma de 
Faculdade, fez o seu Mestrado, fez o seu Doutorado, pós-doutorado, publica livros… Está lá no Brasil, é 
moçambicano, mas está lá há 20 anos. Vem aqui sempre. A mulher dele, depois voltou para cá, ficou aqui, tem casa 
aqui em Moçambique, ali perto do Hospital. Então isso aconteceu muito, também.  

Agora, o 8 de Março, foi assim uma coisa espectacular. As pessoas não tinham possibilidade de decidir o que iam 
fazer. Quem decidia eram as necessidades colectivas. Um cara dizia assim: “Eu quero ser médico”. “Não pode ser médico, 
nós precisamos hoje é de biólogo, vai fazer biologia.” 

Eu tive um aluno com uma história muito interessante, era o melhor aluno da turma do curso de Professores de 
Geografia na Universidade Eduardo Mondlane. Tinha 9ª classe, mais um ano de curso. Era um aluno, que as provas 
escritas dele, eram espectaculares. Aí fomos fazer o estágio, muito calado, não falava nada… Quando fomos fazer o 
estágio ele virou para mim e falou assim: “Professor, eu não posso fazer estágio, porque eu sou gago.” Ele tinha sido 
designado para ser professor e gago, como é que um gago pode ser professor? Não consegue dar aula. Nem 
perguntaram a ele, nem fizeram teste. Então, evidentemente, que ele foi desligado do curso. Foi fazer outro curso, 
porque não podia ser professor. Acontecia esse tipo de coisa. Era do grupo desses do 8 de Março. 

GDI: Se voltasse tudo atrás, a 1977, terias feito alguma coisa diferente?  

Eu pessoalmente, na minha experiência pessoal, eu não voltaria, não, que eu não me arrependo de nada, não tinha 
nada para fazer diferente. Eu acho que a condução geral do processo poderia ter sido feito de forma diferente. Como 
eu falei, por exemplo, o III Congresso, eu acho que se apressou um pouco na definição do Partido único, na definição 
do Estado Socialista, que é muito engraçado, até o próprio Samora Machel, ele tinha consciência de que isso era 
impossível de acontecer. Me lembro dum discurso dele, que ele falou “Os nossos camponeses, que é a grande maioria da 
nossa população, vai sair da enxada de cabo curto para o tractor”. Usava essa figura.  
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O desenvolvimento não se faz apenas com vontade. Ele é determinado pela realidade objectiva da sociedade em que 
ele está-se colocando. É por isso que o PPI não deu certo. Depois nunca mais se falou do tal do PPI. Ainda se falou 
durante os primeiros 3, 4 anos, depois viu-se que era inatingível, eram os chamados planos… era uma imitação do 
que havia na União Soviética, os planos decenais, que queriam ser feitos aqui, só que queriam vencer o 
subdesenvolvimento em 10 anos, o que é impossível. As metas que tinham sido colocadas eram impossíveis de ser 
atingidas. Então, houve erros desse tipo, houve erros de tentar confrontar com a realidade, duma forma muito 
voluntarista, a gente poderia dizer, pequeno-burguesa. A vontade supera tudo, a vontade é importantíssima, mas se 
você não levar em conta a realidade que você está vivendo, você vai dar com os burros na água. Como deu. 
Evidentemente, deu. Então, eu acho que essas coisas poderiam ter sido mudadas. 

Eu, na minha experiência pessoal, eu não mudaria nada, fui extremamente feliz aqui em Moçambique, vivi o sonho 
de construir um novo mundo, achei que estava construindo o novo mundo, lembro até, dum livro, duma poesia 
lindíssima, do camarada Sérgio Vieira12, que foi publicada em “Poemas da Liberdade”, um livro de poemas, que se 
chama “A construção do Homem Novo é um processo". Isso é uma coisa importante de se ver, é um processo, você 
não pode queimar etapas nesse processo. Eu acho que aqui se tentou, na época do Samora, queimar etapas e aí, 
cometeram-se alguns equívocos importantes. Levou o país, por exemplo, a fazer os Acordos de Nkomati, com a 
África do Sul, necessários, porque o país tinha de sobreviver. A população estava morrendo de fome. Guerra, 
cercada…  

Mas também tem coisas aqui neste país que acontecem e que me surpreendem duma forma incrível… Se vocês se 
lembram da morte do Samora, o momento da morte dele, o país estava sendo cortado em dois. A Renamo tinha feito 
uma ofensiva brutal, com o apoio da África do Sul, evidentemente, e principalmente do Banda, que era a retaguarda 
deles, o Malawi, por onde chegavam todos os suprimentos, etc., abastecido pelos homens da Operação Produção, 
montes de factores que ocorreram ali. Inclusive o Samora mandou o Mabote13 para a Zambézia, porque iam cortar a 
Zambézia e iam definir a capital do país na Beira, ou em Quelimane, já tinham vários países se preparando para 
reconhecer o novo país que estava sendo criado e a ofensiva deles estava quase que para vencer, mesmo.  

Quando o Samora fez uma reunião dos Países da Linha da Frente14 na Zâmbia, em Lusaka, juntou todo o mundo e 
na volta dele para Maputo teve o atentado, que aquilo não foi acidente, foi atentado, para mim, atentado promovido 
pela BOSS15 sul-africana, atentado que não se pode provar, mas é… Todos os indícios levam a isso. O país passa por 
uma crise terrível. Uma ofensiva da Renamo para dividir o país e praticamente dividiu. Com a morte da sua grande 
liderança, histórica, eu falei: “Não vai dar certo, não pode dar certo, está tudo errado.” Estava-me preparando para ir 

 
12 Sérgio Castelo Branco da Silva Vieira (Tete, 4 de Maio de 1941 – África do Sul, 16 de Dezembro de 2021) político moçambicano e poeta. 
Licenciado em Ciências Políticas, participou na Luta Armada de Libertação Nacional, dirigiu o Departamento de Educação e Cultura da 
FRELIMO. Após a independência do de Moçambique, exerceu o cargo de Governador do Banco de Moçambique e de Ministro da Segurança. 
13 Sebastião C. Marcos Mabote (Chicumbane, Xai-Xai, 18 de Maio de 1941 - 27 de Janeiro de 2001) combatente da luta de libertação nacional, 
ingressou na Frelimo em 1963, onde ocupou várias funções de relevo. Após a Independência  nacional foi membro do Bureau Político da Frelimo, 
Chefe de Estado Maior General das Forças Armadas, Vice-Ministro da Defesa e deputado da então Assembleia Popular, entre outras funções. 
14 A Linha da Frente foi a primeira forma de coordenação e integração regional, formalmente reconhecida, dos países da África Austral e visava 
a mobilização e cooperação de esforços para fortalecer os Movimentos de Libertação Nacional que lutavam contra a opressão colonial na região. 
Por iniciativa dos Presidentes, Agostinho Neto - Angola, Samora Machel - Moçambique, Seretse Khana – Botswana, Julius Nyerere - Tanzânia e 
Kenneth Kaunda - Zâmbia, foi criada Linha da Frente, em Abril de 1977. 
15 BOSS — Bureau of State Security era um Serviço de Segurança da África do Sul, durante o regime do apartheid (1969/1978) agressivo que 
alocava agentes em comunidades negras, prendia dissidentes e assassinava inimigos reais e suspeitos do regime. Em 1978 foi renomeada DONS 
- Department of National Security. 
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embora, para fugir daqui, porque “Vai ser uma desgraça total” e o país conseguiu superar esses dois factores duma 
forma impressionante. Foram para lá para a Zambézia, combateram os caras, fizeram os caras recuar.  

O funeral do Samora foi… que eu vi, foi a coisa mais… eu me lembro perfeitamente… milhares de pessoas, milhares, 
eu acho que a cidade inteira estava passando ali em direcção à Praça dos Heróis, com não sei quantas lideranças 
mundiais, eu vi o Mário Soares16 no meio do povo, havia um cortejo, o povo invadiu aquilo… O Arafat17, com aquele 
turbante todo, no meio do povo… e não aconteceu nada… o país deu certo.  

Às vezes são coisas que acontecem aqui que me surpreendem. Como me surpreende a ligação directa que está sendo 
feita, está terminando agora, do Maputo, Ponta do Ouro, até ao Rovuma. Com a ponte agora fica pronta esta ligação, 
por asfalto, de estrada. Eu não imaginava “Isso é um sonho, não vai acontecer nunca.” Aconteceu, está aí, está pronto. 
Até ao final do ano vai estar ligado desde a Ponta do Ouro até à Tanzania. Você vai poder ir de ónibus, de carro, de 
mota, como quiser. É só acabar a guerra. 

GDI: Eu acho que só tem interesse falar sobre esse processo no sentido de tornar consciente uma nova geração de 
jovens sobre de onde é que vem, porque a juventude de hoje cresce rodeada de computadores, internet, etc., mas 
não tem muita consciência de onde é que vem, também não sabe as causas… A pergunta é: A homenagem a essa 
Geração Escondida, não devia estar ligada também a um profundo trabalho de mentalização e esclarecimento 
sobre a História do país? 

Eu acho que o processo da História de Moçambique, ele tem de ser contado e recontado, aliás, faz parte da História 
de Moçambique a tradição oral e tem de ser falado, ser contado, porque aconteceram duas coisas que mudaram 
completamente a expectativa da nova juventude.  

Eu sempre fui de esquerda, continuo sendo, mas nunca fui pró-soviético, mas a queda da União Soviética, da 
dissolução da União Soviética, foi um grande golpe nos nossos sonhos. Esse é um factor. Hoje nós não temos uma 
bandeira, estamos sem rumo. A esquerda mundial está sem rumo, porque bem ou mal, eu estou vendo lá no meu 
país, a acção do Imperialismo. Não é arcaico eu falar dessa forma, do Imperialismo Americano, retomando todas as 
suas posições, de força, de domínio, de dominação e de exploração. Então, acontece, só que nós não estamos sabendo, 
nós da esquerda não estamos sabendo como fazer. Isso a gente não gosta… Tivemos essa experiência do sonho 
socialista, não estamos sabendo mobilizar a juventude para isso. Isso implica a nossa História.  

A nossa História foi totalmente correcta, nós não estamos sabendo mobilizar e aí existe um outro aspecto de 
fundamental importância, que é a grande Revolução Tecnológica ocorrida a partir dos anos 90. Então, são dois factos 
importantíssimos, que dificultam esse trabalho. Dificultam, porque a socialização da juventude até então era muito 
mais fácil, porque eles brincavam na rua a jogar futebol. Hoje não, hoje cada um está na “sua”, no seu Whatsapp, na 
sua Internet, no seu Facebook, não se falam, é muito comum. Vai-se para um bar, estão lá 4 ou 5 jovens, sentados na 

 
16 Mário Alberto Nobre Lopes Soares (Lisboa, 7 de Dezembro de 1924 – Lisboa, 7 de Janeiro de 2017) foi um político português, cofundador do 
Partido Socialista, sendo ainda Ministro de alguns dos Governos provisórios a seguir à Revolução de Abril. Foi Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, de Maio de 1974 a Março de 1975 e um dos impulsionadores da Independência das colónias portuguesas, tendo sido responsável 
por parte desse processo. Foi Primeiro-Ministro dos I, II e IX Governos constitucionais. Foi Presidente da República durante dois mandatos, entre 
1986 e 1996. 
17 Yasser Arafat (Cairo, 24 de Agosto de 1929 — Clamart, 11 de Novembro de 2004) foi o líder da Autoridade Palestiniana, presidente (de 1969 até 
2004) da Organização para a Libertação da Palestina (OLP), líder da Fatah e codetentor do Nobel da Paz. 
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mesma mesa, falando-se pelo Whatsapp, em vez de conversar, no palavreado moderno que utilizam que são outras 
palavras que eu não conheço.  

Então, sem dúvida, que é de fundamental importância que nós, que ainda estamos vivos, a gente consiga puxar essa 
nossa história para o presente, porque é uma história bonita. Nós temos o sonho, esse sonho vai acontecer, mais cedo 
ou mais tarde, não sei quando, mas faz parte do processo histórico, não tenho dúvida, e a gente tem de mobilizar, 
como diz o ex-Presidente do Uruguai, o Mujica, ele diz assim: “Hoje ser de esquerda é você simplesmente propugnar pela 
Justiça social, pela Democracia.” Isso é ser de esquerda, hoje, neste momento. É isso que nós temos de fazer. Fazer com 
que os jovens abracem essa bandeira: a Justiça Social. Porque a miséria continua aumentando. 

GDI: Como fazer isso? 

Se eu soubesse o que fazer eu seria uma grande liderança lá no Brasil. É o que nós estamos procurando: É como fazer 
isso.  

É claro que o principal actor das transformações sociais é o povo. É o povo, não tenha dúvida. O povo, a juventude 
principalmente. Já há n canais que estão sendo feitos, eu recebo sempre, pelas redes sociais, trabalhos 
interessantíssimos de tentativa de mobilização, mas hoje é diferente. Antes havia as greves, as movimentações, as 
agitações, etc., onde se socializavam muito mais rapidamente as bandeiras de luta. Hoje elas são mobilizáveis via 
rede social. É mais complicado. Mesmo assim, nós estamos num momento de enfraquecimento, a esquerda, no geral, 
está num momento de enfraquecimento. Eu não sou pessimista em relação a isso. Eu acho que esse quadro vai ser 
revertido, mas a direita mundial está conseguindo, neste momento, depois de ter ficado para trás, durante uns 10 ou 
15 anos, está conseguindo reverter o quadro.   

A direita mundial de hoje é o neoliberalismo capitaneado pelos Estados Unidos e seus aliados. Hoje está conseguindo 
impor essa derrota à esquerda. Mas eu acho que a gente vai conseguir reverter esse quadro, é preciso formular 
melhor, nós não estamos tendo capacidade de formulação, de entender o momento, porque nós entrámos também 
numa certa euforia. Aí, eu posso dar o exemplo do Brasil. Nós entrámos numa certa euforia, nos últimos 12, 13 anos… 
tirámos 30 milhões de pessoas da pobreza, que é Justiça Social. Está tudo sendo revertido, neste momento. Está tudo 
indo por água abaixo e não estamos conseguindo parar esse barco. A esquerda não está conseguindo parar esse 
barco. 

GDI: Se o socialismo não deu certo em país nenhum, está muito bem na teoria, mas na prática não dá, então se 
calhar a teoria não está certa… 

Não concordo, de forma nenhuma. O nosso arcabouço teórico é o marxismo. Nós da esquerda açambarcámos, 
engolimos uma falácia, chamada marxismo-leninismo. Quando o leninismo colocou que a vanguarda esclarecida 
faria a Revolução ele trouxe um prejuízo enorme para o processo de construção do socialismo. Teoria do elo mais 
fraco: Quanto mais fraco, mais explorado, quanto pior melhor para o socialismo, porque aí a vanguarda esclarecida 
vai e faz a Revolução. Não faz. Quem faz a Revolução é o povo. Quando o povo tiver, como Marx dizia, sair da 
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consciência em si para a consciência para si18. Esse é o grande salto que tem de ser dado. Esse salto tem de ser dado com 
o desenvolvimento das forças produtivas.  

A gente vê alguns exemplos na Europa, mais avançada, já vi na Itália, já vi na Suécia, na Alemanha principalmente. 
Os ganhos de produtividade com o desenvolvimento tecnológico, esses ganhos tecnológicos estão a ser 
açambarcados por quem? Pelos capitalistas, pelos donos do capital. Não estão sendo distribuídos pelo povo. O povo 
que faz isso, porque as grandes invenções, elas fazem parte da cultura da sociedade como um todo. Não tem um 
geniozinho…É um conjunto de factores, de conhecimentos que vão sendo acumulados, que vão sendo digeridos e, 
pronto, um dá o estalo, e cria uma coisa nova e que desenvolve melhor. O Bill Gates, por exemplo, quando criou o 
PC, já havia todo um processo anterior, que permitiu a ele criar a o PC, o computador pessoal, mas é um acúmulo 
de conhecimentos. Ele é que fica com os louros e com o dinheiro e o povo que participou desse processo fica sem 
nada. Também não tem consciência disso. Esse é o trabalho que tem de ser feito.  

Eu sou um dinossauro, no sentido de que eu continuo marxista, não leninista, mas continuo marxista e a análise que 
ele faz, para mim continua válida e correcta. Vai ocorrer.  

GDI: Naquela época, aquilo que estamos a chamar de geração escondida de Moçambique é um pouco uma bomba 
ao retardador, daquilo que foi o Maio de 68, porque a partir de meados da década de 60, início da década de 70, 
temos a guerra de Vietname, temos outros processos. Havia naquela juventude da época… já líamos Camus, já 
líamos Marx, Proust. A preparação que os jovens de 17 anos tinham naquela altura, quer em África, quer na 
Europa, quer no Brasil é muito diferente do que a preparação que o jovem hoje tem. Sobretudo há um choque 
geracional.  

Há factores que eu não sei explicar quais são, mas nós que participámos de ’68, a geração de ’68, vamos dizer assim, 
é dum privilégio único, que nunca mais ocorreu. Há um conjunto de factores… Pega-se nas lutas de libertação em 
África, que vinham num crescendo - já tinha começado o processo de descolonização na África, mas cresceu muito 
na década de 60 - com a libertação da Argélia, que deu um impulso enorme. A guerra do Vietname, a Revolução 
Cubana, isso na área política. Na área cultural, havia tudo, o que surgiu de produção de altíssimo nível, na década 
de 60, que continua até hoje… Pega-se os Beatles, os Rolling Stones, tudo surgiu na década de 60. Eu falo muito pelo 
Brasil, quer dizer, a música brasileira é da década de 60, tem mais nada depois, pouquinho na década de 70 e depois 
acabou. 

Então nós somos privilegiados, que vivemos na geração ’6819. Mas foi um momento histórico único que juntou uma 
série de factores, políticos, económicos e sociais e havia desenvolvimento económico. Pegámos a Revolução Cultural 
Chinesa que todo o mundo critica e eu não critico, pois eu acho que foi uma tentativa de resgate, de combate a uma 

 
18 Embora o teórico alemão Karl Marx raramente usasse o termo "consciência de classe", ele fez a distinção entre "classe em si", que é definida como uma 
categoria de pessoas que tem uma relação comum com os meios de produção; e uma "classe para si", definida como um estrato organizado na busca activa 
dos seus próprios interesses. “A classe operária só é realmente a classe operária quando luta contra sua existência como classe.” 
 
19 Maio de 68 foi um período de protestos generalizados, greves e distúrbios civis na França, que começou em Maio de 1968 e se tornou uma das 
revoltas sociais mais significativas da história europeia moderna. Inicialmente desencadeado por manifestações estudantis contra as condições 
universitárias e a repressão governamental, o movimento rapidamente se transformou em uma greve geral nacional envolvendo milhões de 
trabalhadores, levando o país à beira da revolução. Os eventos moldaram profundamente a política, as relações trabalhistas e a vida cultural 
francesas, deixando um legado duradouro de pensamento radical e activismo. 
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questão que não falámos aqui, mas que é extremamente importante, que é ao culto ao personalismo, que aqui surgiu 
duma forma fortíssima, como aconteceu na Rússia, União Soviética, com Stalin, como aconteceu na China com o 
Mao, não aconteceu no Vietname porque o Ho Chi Min era outro tipo de personalidade e o Mao tentou combater 
isso com a Revolução Cultural. A Revolução não é do Partido, a Revolução é do povo. O Partido se assenhorou, o 
Partido, a vanguarda, o aparato chique, como a gente chamava, se assenhorou da Revolução Chinesa, um absurdo… 
o Mao falou: “Não pode.” Conseguiu as transformações, conseguiu mudar, criou raízes, mas o Partido continuou 
mandando, então o Partido único tem esse problema. O Partido único, não, o Partido de Vanguarda tem esse 
problema. Não pode substituir o processo revolucionário pelo povo, não pode substituir.   O povo é que tem de 
conduzir isso. É isso que nós temos de fazer. Nós temos de encontrar a fórmula que alia o pensamento intelectual 
com a prática revolucionária do povo. O pensamento intelectual não é revolucionário sozinho. ■ 
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